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A poesia popular brafellera.
(Continuado do n. 29.)

A transplanteão da poesia popular, ou
si quizerem, eras tradicções que lhe ser-
vem do base, está sujeita a certas regras,
dedusidas da observação e da experiência,
sob as qua.es esta.se desenvolve, e sem as
quaes ella ó impossível.

Note-se que se não trata da formação
poética do povo, que tem também as suas
regras, e sim da transplanlação das lendas
de uma nação conquisladora ou invasora
para outra que lhe sobre a influencia.

No primeiro caso, no da formação poé-
tico, o povo não vai buscar tradicções
alheias, muitas vezes á sua Índole, aos
seus costumes, ;i sua religião, á sua my-
lhologia c á sua lingoa; crêa, tece a sua
historia legendária, que é a manifestação
de sua própria personalidade, com essa
intenção, remo que universal e cominam
a todas as nações, de que falíamos já. ei-
taudo o estudo de M. Gisli Bryõnjulfsson
sobre o romance fnncez.*0 maravilhoso,
o cavalheiresco, o mágico, o inesperado,
tudo isso concorre para o romanceiro po
pular, e sam faclos esses que se encon-
tram no espirito dos romances e lendas
populares de qualquer nação.

Na transplantarão, porem, não se dá
isso. Por falta de originalidade, de my-
thologia, de lingoa desenvolvida, um povo
acceita a influencia-de outro, a sua reli-
gião, o seu direito, a sua lingoa e as suas
tradicções.

Nos já mostramos ligeiramente as ra-
soes da nossa pobreza poética, e da pou-
ca accentuação que se lia de notar no
nosso romanceiro, assim como-também
as péssimas condições em que se deu a
transplantação e,por conseqüência, a cor-
rupção fatal a que chegou.

Por isso não entraremos em explana-
ções mais largai- sobre este ponto, e ape-
nas nos contentaremos com procurar as
rasões que atuaram, a nosso ver, sobre a

não implantação dos romances mouriscos
e de captivos, investigação que, dizemol-o
de passagem, funda-se na applicação dos
princípios, reconhecidos e acceitos, sobre
os quaes se dá a transplantação, mas que
pode falhar em relação a qualquer outra
província que nos é desconhecida, e on-
de seja repetido o romance mourisco.
Esse fado. si elle se verificar, pode ser
explicado então por outra qualquer rasão,
que diga rei peito a circumstancias parti-
culares de colonisação, (I)

Na transplantação ha uma lei genérica,
que se pôde synthetisar d'este modo:— O
povo adopla de preferencia os romances
tradicionaes que não dizem respeito a íac-
to algum particular, e, qaando acceita as
tradicções de outro povo, vai substituía-
do lentamente os seus heróes aos extra-
nhos. (2)

A explicação d'esla lei é fácil.
A poesia popular não é um fado que

decorra da uma mera diversão individual,
como se dá no lyrismo choramingas do
poeta, que conta as scenas de seus amo
res, passadas á beira do regato e á luz da
lua. Não ó também o effeito de uma re-
volução erudita, que impunha suas regras,
vasadas ás mais das vezes em moldes aca-
nhados (como o classismo); nem tão pou-
co a accumulação premeditada e regulari-
sada de lendas e tradições,- apanhadas aqui
e alti, somente como desejo de formar-se
um romanceiro.

Citam-se exemplos para provar esla as-
serção. O provençalismo, apesar da opi-
nião de Fauriel, que sustenta ter sido elle
a origem do romantismo cavalheiresco da
França, o provençalismo, dizíamos nós,
nenhum effeito fez á poesia popular fran-
ce.za, porque elle se limitava ás alambica-
das imagens das cortes de amor, enervan-

(1) Como prova citaríamos, porjanalogia, o fado
que deve se ler notado nos romances colhidos no
Maranhão, de que todas as suas variantes em gera)
approximaiii-se, ou então sam perfeitamente seine-
lhaiites ás versões e variantes da Foz.—Nio sabí-
mos ainda qual a explicação d'isto, mas deve pre-
valecer abi alguma rasão particular que diga res-
peito aos primeiros çólonisadores d'aquella pro-
vincia.

(2)-Th. Braga—/!. Port. T. I Pags. 7 e 8.

do antes o espirito popular, do que for-
talecendo-o.

A poesia lamartineana nada trouxe Iam-
bem á tradição popular e tende a morrer.
Do que Camões escreveu, foram os Luzia-
das que lhe deram nome, porque n'osse
poema soube elle apropriar-se do gênio
popular poitnguez(a marcação),e entresa-
chou n'aquelle monumento iininoredouro
as IradicçBões mais affagadas de soo paiz
(o elemento cavalheiresco representado no
episódio do Magriço; o elemento maravi-
llioso no milagre de Ourique e etc).

Os sonetos e as canções de Luiz de Ca-
mães sam de mérito, ó verdade, mas de-
sapparecem junto aos Lusíadas.

O classismo do século de Luiz XIV ó
hoje apenas um documento, mas nunca po-
deria formar uma tradição. Racine, Boileau
e Corneille, para nós o de mais mérito
dos três, hoje sam lidos por mero inleres-
se histórico. O classismo do século XV11I,
em Portugal, não conseguio mais do que
pôr uma mordaça ao gênio popular, sem
poder fazel-o acceitar as suas regras, Tan-
to a Areadia d'esse tempo, como a mais
recente Nova Arcadia, sam de enfadonha
e soporifera memória.

As collecções de Macpherson, linalmen-
te, jamais conseguiram passsar por cousa
melhor do que ellas sam—bordados a ca-
pricho sobre lendas feitas por um estu-
dioso.

A poesia popular é um actojserio e fa-
tal, que se origina do vasto complexo de
circumstancias, que presidem á civilisação
e ao desenvolvimento de um povo.

Embora a sua origem seja individual,
ella não acceita do indivíduo sinãoos tra-
ços geraes que podem ser ageitadosá sua
índole. Assim é que, na edade media, a
poesia jorgralesca entra no processo da
formação poética do cyclo de Carlos Magno.

Carlos Magno era o heróe, em torno do

qual se cruzavam e grupavam todas as a-
venturas cavalheirescas de então. O jogral
ia cantando de castello em castello, jorna-
deando sempre, pagando a hospitalidade
que lhe davam com os seus cantos.

D'estes cantos, ouvidos pelo povo, ia-se
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originando a tiadicção até a sua formação 
j

completa.
Como o jofiral, " Homêride da Grécia

primitiva foi o elemento originário dospoe-

usas hòmerieos.
0 derramamento dos cruzados em Por-

tugal concoireu para a formação do seu

romanceiro, [telas implantações das Ira-

dicções i.ollica.- e normandas. |
'Toi-com este principio individual que se

formaram os grandes cyclos do romamei-

ro francez (cyclo Bretão e cyclo Franku e

os romances nurmandos) do portuguez

(cyclo do rei Artliur, Tavola Redonda etc,

com substituição dos heróes extranhos, e

os grandes poemas heróicos da Illiada.
A' visla do que vai dito, vê-se a verda-

de i!a primeira asserção ú.\ syulheso atrás

estabelecida. Tudo quanto è genérico, ge-
ral, congênito ao pensamento do povo, elle

acceila; o que e particular e regeitado.

Quanto á segunda parte—a substituição
dos heróes, citaremos para exemplo, em

primeiro logar, o cyclo do rei Arlhur, ae-

ceito em Portugal, e a substituição do rei

Arlhur por I). Sebastião o Encoberto (3),1
e depois Magriço e sem companheiros,
em substituição a Carlos Magno e os lá

Pares do cyclo de Tavola Redonda.
As tradicções do Noite da Europa,

Scandinavas sobretudo, deram por sua vez

o simile para os romances carlovingios.
Assim è que as lendas do Rólf-Krake e^

seus heróes, do Rei Half e seus guerrei- 
'

ros e do typo inicial de todos elles—-Odin
e seus 12 companheiros, sam origens para
as tradicções do cyclo Carlovingio. (4)

Provada a asserçâo no seu lodo, e cre-

mos que os exemplos dados bastarão para
isso, passaremos a fazer a applicação,

quanto á questão dos romances mouriscos
e de caplivos.

O gosto mourisco principiou a espalhar-
se em Portugal no século 1(5, epocha do

descobrimento da colonisação do Brazil.
Este facto, só por si era bastante forte

para não transplantar-se para o nosso ro-
manceiro o elemento mourisco, e a razão
é simples.

Para acceril'uar-se perfeitamente uma
tendência sobre a poesia de uma nação,
é necessário um espaço de tempo não pe-
queno, até que elle se solidifique como
iradicçâo. Logo ao principio o romance
mourisco seria pouco cantado; os coloni-
sadores, por conseqüência, não sabel-o-
hiam, e, em conclusão, uao poderiam ira-
zel-o para o Brazil. Depois a tendência
foi-se modificando, outra evolução appare-
ceu, e o romance mourisco ficou comple-
tamente desconhecido para nós.

O DOMINGO.

Os interesses mudaram, com o seguir
indole iornou-se outra

(3) Th. Braga.--fl. Forti
(4 M. Gisli- Bryapjulfssúu.—Estimo, ml. Va

398-9.

ilos séculos, (
para o Brazil e o goSlo mourisco leneceu.

\ccresce em segundo logar, que, mes-
ue, em Portiígat, a sua duração nao hu
longa e. o seu cunho ítãu foi verdadeira-
mente popular»em tudo. Abundam nos ro-
mances mouriscos d'esta parte que analy
samos (31 muitas descripções e uarralt-
vas, o que não e natural e commum na

poesia popular, e demonstra mais uma

| invenção erudita.
I lixcepeão feda da versão de Irax-os-
| Montes d'o D, Güyfeiros, que tem lo-

da a simplicidade dramática do povo, os
outros—Melisendra (variante de Traz-os-
Moines de I). Gayfeiros), ürancaflor çEs-
livmadura) c a Moira Encarnado (Algar-
ve)_ estam cheios de descripções. prin-
cipalmenttí nas lições de Garrell. Sendo
assim, é fácil concluir que, não sendo ei-
les cut rentes em Portugal, e lendo esse la-
do du> idoso sobre a sua origem, não fos-
sem transplantados para cá. O Romance
de Mehseudra é o mesmo que vem nu D- \
Qnijote, pari. 1. cap. 26.

Em terceiro logar, notaremos-que nos
não tínhamos heróes neiilmus que po-
dessem ufferecer similes aos dos roman-
ces mouriscos, e que, por conseqüência,
ainda que elles chegassem até aqui. se-

iriam por isso despresados e esquecidos.
Poderão übjoctar-nes que não tínhamos

também heróes para os outros que lier-
damos, e que entre nós se conservam abi-
da. Mas a isso responderemos que, n'es-
ses outros romances, havia outros ele-
mentes, u maravilhoso, por exemplo, para
que, elles fossem acceitos, ao passo que
nestes, apesar de se encontrar o eavalliei-
resco, ha o fado do captiveiro dos chris-

ítãos, que nos não é conhecido no carac-
ter 

'apresentado 
nos lomances em quês-

tão.
Quanto aos romances de caplivos, a

questão muda um pouco de ligura. Já não
é a falta de assumptn e de terreno pro-
prio para a sua transplantação, mas sim
mudança completa do fundo sobre que
elles se baseam, isto o, o captiveiro.

O captiveiro em Portugal, com as inva-
soes barbaras e dos Mouros, dava para
se tecer sobre elle lendas e historias in-
leressantes.

Era o captiveiro' digno, procedente de
uma desgraça na guerra, em que o capti-
vo comprehendia a sua posição e traba-
Ihava por conservar-se sempre na altura
de seu nome e de sua pátria. Soffriam-se
esloicamente os castigos inflingidos, mas
nunca vergava-se a cabeça.

Bem se vê, por ahi, que era esta uma
fonte inesgotável de bellezas para a for-
mação poética.

Mas entre nós não de deu isso. Uouve
o facto, que se chamou escravidão.

Não era mais o consequenle de uma des-
graça, era o effeito de um centrado com-
mercial.

Aqui eram já asjévas do Africano em-
brutecido, nos porões infectos e miasma-
ticos dos navios negreiros; a falta de dig-
nidade do escravo, era a ignorância do

negro que sujeitava-se, como um animal,
ao serviço pesado dos engenhos e das mi-
nls V bestialisacão inoculava-sena popu-
Inçüo eo sentimento da personalidade
perdia-se. O estado d'essa classe era re-

pulsivo'então.
Ora um elemento corrupto d este mo-

do nada podia produzir, e não produziu.
Foi por isso que, com o facto da escra-

vidão,*não se deu entre nós a implantação
dos romances de caplivos.

Veremos mais tarde como o elemento
negro entrou na formação da nossa poe-
sia, apresentando exemplos.

Cremos serem estas as razões, pelas
quaes não encontramos na tradicção lem-
bcanca d'esses romances.

Passaremos agora ás Lendas Piedosas,
"). 

parte do
Braga.

Romanceiro de Th.

(Co^inúa).
Celso de Magalhães.

V ficlalgtila provinciana.
Na Inglaterra, no paiz aristocrático por

oxcellencia, onde um lord não se digna

olhar para um shoemaher, a fidalguia su-

jeita-se ao nivellamento das classes nos

vvagons das estradas de ferro.
Si um sapateiro abastado pôde pagar

um logar de 1." classe, vai sentar-se ao

lado do lord e este não o pode mandar

levantar porque o dinheiro do fidalgo tem

o mesmo valor que o do plebeu.
Isto dá-se na Inglaterra, onde não sei

si ha pares ou commendadores gerentes
de companhia de nonas.

Na nossa terra não suecede o mesmo.

Aqui, onde não ha essa fofa nobresa de

sangue,porque não temos descendentes de

Godofrcdo de Bouülon nem de Raul, con-

de de tal, nobres cruzados que foram á

Palestina para resgatar o Santo Sepulchro;
esta nossa aristocracia, em miniatura,

querendo parodiar a franceza no tempo

da regência, é mais enfaluada do que a

do bairro Saint-Germain.
Como diremos, não temos nobresa de

sangue; as arvores goneologicas dos nos-

sos aristocratas são bem rachiticas.
Aqui ninguém tem por antepassados os

barões da Terra Santa, os commenda-
dores de Malta; lá um ou outro pode
ter nas veias alguns pingos do sangue já
degenerado dos Fuás Roupinho, etc: é o

mais a que pode chegar.
A mór parle dos nossos homens de bra-

soes, não descendem dos cavalheiros^ am

daules da edade-media, ainda que muitos
dos nossos nob/cs tenham ares do heroe
de Cervanles. f-

Aqui, o barão de tal si não foi feitor de

alguma fazenda, em seus primitivos tem-

;->o
'¦;¦ 
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pos, o seu avô foi tavoroeiro, àssoprador
de tripas, ou plantador de batatas nos sau-
dosos campos do Mondegp o aquelle que
diz vir de um Affonso de Albuquerque, ou
Vasco da Gama. não é mais do que neto
de algum capitão de navio occupado no
ignóbil trafico da escravatura africana!

Aqui, a nossa imitada aristocracia quer
parodiar os bons tempos da França, quan-
do governada por um duque doOrleaus.

Porém ou é muito tarde, ou muito cedo.
Fazemos estas reflexões, em vista dos

acontecimentos do Cutirri, onde a nossa
nobrcsa provincial lançou fora dos bonds
e apupou a burguesia, que ousara preten-
der um logar ao lado dos figurões de san-

gue azul.
nealmente^eniimos não terem appare-

cido alguns Kichelieus para dar-lhe uma
licção.

Agoslo de 18711.
Camillo Desmoulins.
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Stipplloa.

A-J. L)
l

Virgem formosa, tão modesta e cândida.
Cheia do graças e de encantos eólicos,

Que adoro e estremeço !
Abre o teu coração caslo e virgineo,
E acolho n minha pobre e humilde supplica

—•Si tanto te mereço...

Sei que não sonhas europeis o títulos
Qne a vida tornam—transformando os hábitos-

Em agro soffrimenlo;
Nem pôde um gcnio como o teu, angélico.
Sonhar grandezas, desejar palácios,

Sequer por uni momento.

bem sabes que não é na vida esplendida.
Cheia do pompas e prazer's fictícios,.

Que existe a f licidade;
Ha nella, ás vezes, do ciíuné fíívòlo
O negro inferno, quo transomla rápido

Em ódio, a amizade.

Ah! nunca creias nesses brilhos lúcidos
Prenuiicios sempre de uma paz cphcuiera.

—Tu nasceste pYamar!
Nessa candura quo contemplo extactico.
Tal sentimento em caractcr's magníficos

Eu pude divisar!

Captivou-me esse dom. Ti! hoje incólume
Dos que amor faz gosar, doces effluvios,

Sem nada ter sentido,
Não posso reprimir o afiado indOmito.
Nem calar por mais tempo o grito íntimo:

—Confesso-me rendido I

Oh! meu anjo de amor, imagem píidica
Dos magos cherubins, que o solio ethéreo

* Habitam do Senhor I
- Abre o teu seio virginal aos zepbyros,

Manda-me nelles presmosa um átomo
Sequer do teu amor I

II

Nâo vôs, ás vezes transformar-se a abóbada,

E negra cerração (ornai!
Dilnuidindo pavor"r

E logo apôs não vis o astro regio
As trevas dissipando atmosphéricas,

Darmos vida e calor ".'

Tal liii a Iransição perfeita e súbita
Que, com a cliamma de lens olhos, vivida.

líu pude conhecer;
De sombrio que era, o melancólico,
Em almos gosos, em prazer e júbilo

Mudou-se o meu viver!

Hoje sou outro, minha virgem languida I
E consagrando-te mu amor sem macula.

Ardente, sem igual,
Quero embeher-me tnima vida plácida,
E teus conselhos abraçando, sábios,

Tomar-te por phanal !

Airjo fagueiro, tão singelo e límido !
Tu que és somente o venerando ídolo

Da minha adoração,
Oh! dá-me puro o salutar o balsamo
Que desta vida duleiiiquc as mágoas,

Celeste emanação !

Musa adorada desta lyra gélida
Que só tem vozes p'ra sagrar-te cânticos

Mesquinhos, sem valor;
Oh! da-lhe inspiração sobeja e provida
Num terno olhar vivificante e mágico

Que só traduza—amor I

Itisonho enlevo dos meus sonhos áureos,
Ah! (plantas vezes, vaporosa sylphide

D'angelico semblante,
Tu me apparcces, e eu procuro sôffrego
Das tuas vestes oscular as fimbrias!

—Mas foges n'uni instante...

Volves depois, e desterrando os lábios
Que a cèr imitam dos rubis, purpuroa,

A' vida me remontas
Nesse sorriso de um poder magnético

' 
Com que—um porvir do pcrcnnaes delicias

Tão bello, emfim, me apontas!

Oh! meu anjo de amor, imagem pudica
Dos magos cherubins, que. o solio ethéreo

Habitam do Senhor!
Abre o teu seio-virginal aos zepbyros,
Manda-me nelles presurora um átomo

Sequer, do leu amor I

Deixa que eu possa lúun viver poético,
Rindo do mundo que ou detesto cynico,

Somente em li pensar!
Oh! deixa-me alentar a espYança férvida
De virmos inda a ser unValma única

Um dia, aos pés do altar !

San'I,iiiz, janeiro de 1871.
Vilruvio ile Caliamis.

•CHRONICA.
Santa Filomena.—Gabinete Português.—Poosia oxdrasula.—

Desamparadas, pobres c virtuosas.—RoeommondaçSo, pedido
o conselho.-O Sr. Mariano Noves—Rotrato da lirma Fer-
rciraSauloso U."-Ncgotios da Cliina.-Adcus.-O que trai-
se o vapor Bo/im.-N. S. da Gloria.

A festa de Santa Filomena terminou
como principiou: fria, monótona, comple-

tamente monótona, e portanto não devo

mettel-a á pulha. Não acha leitor?

—As meninas l\iosas deram um es-
poctaculo em beneficio du Gabinole Por-
tuguess, Foi muito bem applicado.

E' o Gabinete uma verdadeira casa de
insttucção c não pode ter sido mais ulil
áquelles cujo espirito se propoz a culli-
var. Comprando excellenles livros, red-
gitido bons regulamentos, estabelecendo
preços módicos aos subscripiores tem o
Gabinete altingido o seu dezideralttm em-
hora falheni-lhe o amor de muita gente
egoísta, que o devia ajudar, para, ao mes-
mo tempo, ser ajudado por elle.

Em um dos intervallos do especlacalo
dislribuio-seuma poesia duas vezes exdru-
xula. Tomem agora no sentido que quize-
rem.

—Sabbado o Sr. lliosas e suas mmii-
nas dão um beneficio ã família do fallect-
do escrivão Honorato Sá.

U que hei de eu dizer acerca deste be-
neficio, leitor amigo? Está no domínio pu-
blico o mísero estado a que ficaram re-
duzidas essas meninas por amor das des-

graças de seu pobre pae que morreu na
miséria e o modo nobre e louvável com

que sempre se houveram nessas condi-

çrjes em que o que de mais sagrado pus-
sue a mulher fica ás bordas de um abys-
mo profundo porisso que a corrupção
tem tocado o seu zenitb.

Portanto a única recommendação que
lhes faço, leitores, das infelizes filhas de
Honorato Sá resume-se nestes tresqualili-
cativos:—desamparadas,pobres evirtuosas.'

—Em outro logar, neste, jornal acha-se

publicado um pequeno artigo sobre a via-

gemao irar dos bonds, que tanto tem dado

que faltar.
Recoinmendo-a aos leitores.
Ainda uma vez peço ao sr. Monturo que

faça com que se não repitam semelhantes
scenas: olhe que eu sou muito seu amigo
e, para proval-o, vou dar-lhe um conselho:
—não vá nunca ao Pará—porque aquella

gente que chama canúa á camia, chama-o
Monturo com toda a certeza.

—O sr. Mariano Neves é um dos nossos
mais babéis typographos e tem se destin-

guido muito com a impressão do Publica-
dor Maranhense, de cuja typographia foi
nomeado administrador.

—O Baplista, como sabem todos, esta-
beleceu-se com o Seabra á rua do Sol.

Peço a altenção publica para a laboleta

que lá está ã porta de sua loja, represen-
tando os donos dacaza a venderem.

Não podem estar mais parecidos com

outros quaesquer que não sejam ellos.
Isso de modo algum I
—A Companhia de quadros vivos, ha
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tanto tempo esperada, chegou emfim do
Ceará no Bahia e brevemente dará o seu

primeiro espectaculo.
Acerca desta companhia, que tem sido

applaudida no Sul, diz-me um sujeito do
Ceará:—«N50 e nenhuma bestagem: ha

quadros bonitos, dignos de apreço; mas a

gente é feia que faz correr.—
—Também chegaram, no mesmo vapor,

o Exm. Sr. Dr. Maia e oRevm. Sr. gover-
nador do bispado.

—Graças ás Exm.ai direcloras do acre-
ditado collegio de N. S. da Gloria foi a
ultima sexta-feira um verdadeiro dia de
festa.

Esteve esplendida a missa que se ceie-
broti pela manhã na ermida de N. S. dos
Remédios, cuja musica foi para esse liai
expressamente composta pelo meu dislinc-
to amigo Leoeadio Raio!.

A egreja estava repleta de íormosuras
o que por ventura deu maior realce á festa.

Dou os meus parabéns á companhia
Ferro Carrisque muito aproveitou dafunc-

ção.
A' noite o concerto esteve soberbo, já

pela numerosa concurrencia, já pela esco-
lha das excedentes peças que se cantavam
e tocavam. Ficaram todos satisfeitos eex-
tasiados.

—Termino, apresentando ao leitor a re;

posta da caria dirigida por Confucio a To
kang llung.

Confucio.

Que comas bem e durmas melhor dese-

ja-te de coração o teu servo Tokang.
Das duas uma, meu gordo Confucio—

oupervoleram-loouilludiram-le. Ora.nun-
ca me liei de esquecer das luas cousas ex-
traordwarias, dessa epístola inflammalo-
ria e virulenta cm que a reputação de,um
turdulo desemanado solíre a mais coras-
cante palinodia de que te poderas munir.
ü bipede com que le houveste, obeso ami-

go, é justificável, muito justificável: é—o
na acepção da palavra: nem foi Zoilo, nem
è Ãrislarcho, é um pobre diabo carrega-
do de esteiras velhas.como se, costuma di-
zer.

Eu o conheço e apezar dos milhares
de léguas que nos separam e quasi
antipodas nos tornam, recordo-me bas-
tante do turdulismo de suas feições, da-
quella fronte scismadora e " cujos traços
lia-se a doce altivez dos predestinados.
Não é um bipede intruso, como lhe cba-
mas, admitlido por mera condescenden-
cia entre os mais; pelo contrario, elle é

que delia emprega uma bòa somrna para
supportar-lhes as companhias porisso que
o mundo devia ser só seu;' eslá muito

acima desse pTÜHPho bnrguez, em que o

queres lançar; é om homem do progres-
so, é um typo essencialmente norte-ame-
ricano, e si o duvidas, considera—pois
tu próprio confessas — que, ferrador ,
transformou-se em redactor de gaseta
como uma pousa-lousa se transforma era
beija-flor. Mas bas de consentir, Confucio,

quo justifique a teus olhos essa aberração
exdruíula. Ü bipede que te fui assumpto
sonhava com as letras e vivia para ellas
como tu sonhas com o teu arroz, com as
tuas unhas o vivos para o teu rabicho:
era tudo elle descobria caracteres: a mau-

gedoura em que o predilecto cavado se
nutria descançavam sobre uns pés que
tinham a forma de um—A—; duas ferra-
duras juntas pareciam-lhe um—B—; uma
só um—G—; um estribo,um—D—; não sei

que mechidella fazia com as pernas o cavai-
Io que parecia-lhe—ora ora— E—, ora um
_F—, o'rabo do animal muitas vezes

enroscando-se como o chicote de um con-
duetor parecia-lhe um—G—; as canga-
lhas de certo burro semelhavam-se a um
—11—; uma das pernas do cavado pare-
cia-lhe um—I—, e muitas vezes um—J-;

qualquer cousa parecia-lbe um—K—, ou

um__L_; sonhava em unir as pernas do

quadrúpede para formar dellas um—M—
ou (]ni_N—; duas ferraduras juntas pa-
reciam-lhe um—O—, uma dita a cabeça
de um—P—; duas um—Q-(incompleto)
também formava— R— S— T —V—X
_Y—Z—de ferraduras; porem o que
mais o impressionava era o— U—; uma
ferradura era um perfeito—U—.

Céo, dizia-se elle,o que quer dizer esle
—U—? Umanidade? Será?

Sim Sr., Sr. Confucio, era a da numa-
nidade a causa que elle sonhava defender.

E realisaram-se-lbc os sonhos, oléIA sua

s vida jornalística é o mais inequívoco do-
cumento de que não desconhece, como di-
zes, a sua origem, nem tenta reagir con-
tra as leis da natureza, nem tem as pessi-
ma?, qualidades que lhe emprestas em tua
epístola. Não é ingrato, o para prova abi
está o gado muar, cujo advogado tornou-se
como lu próprio confessas, gastando (pala-
vi-as tuas) grande parte de sua lógica de
alveitar levantando-lhes monumentos lau-
datorios.

Não posso admiUir, meu adorável Con-
fucio, que tu outr'ora justo como um man-
darim te tenhas tornado menos genereso
para com o próximo. Tu, tam bondoso,
tam affavel, tam distineto como um pre-
sidente de provincia que, seja ou não se-

ja, é sempre tudo isso, tu que, quando
refastelado nos teus coebins de damasco,

coberto com o leu diaphano mosquiteiro,
fumando o teu saboroso ópio, embalado

pelas delicias dos sonhos dourados do

louro Oriento, distribuias panegyricos á

mão cheia e não traçavas nunca uma pa-
linodia qualquer.estás outro.filho do Iodos-

tão. Sou capaz de jurar pelo fogo sagrado
da madeira Ravisitou, que estás magro,

e cortas as unhas. Pelaberiçam de umbra-

mine, Confucio, tu moras cm casa asso-

bradada e comes arroz com o mão.
Espero que na primeira oceasião me

faltes do Júpiter Tonante ou do Mandarim,

quo de lia pouco tempo administra o ce-
leste império.

Comas bem e durmas melhor.
Tokang-Bung.

—Agora duas palavras g despedida
aos Jienevolos leitores:

Eloy, o herde vae deixar-vos amabiiis-
simos, si não para sempre ao menos por
muito tempo; por isso que pede desculpa
das faltas em que incorreu, e paciência te-
nbam aquclles a quem não conseguio agra-
dar.

Nem tudo 6 moeda de cinco palacas
que agrada a todos, na phrase popular.

Mas, si me permitte o leitor, dir-lbe-
hei que pouco menos importante foi o
meu papel do (pie os dos mais importam-
tes organs da imprensa maranhense.

Dê o leitor uma olbadela e verá que o
Paiz, o melhor jornal do Maranhão, si não
do Norte do Brazi! não tem transcendência.
,comqueseoccupe; as correspondências do
interior, o monótono velho matuto, etc.
enchem-lhe as columnas; o Diário do Ma-
ranhão, esse coitado c de tal ordem que
não deu noticia de uma^demissão por ler
m^~Jnrémífffdor o Publicadof Mara-
nhense, esse è bem redgido, não lia du-
vida, mas—é o diabo, homem—está de-
baixo do posso, quero e mando do go-
vernador; o Telcgrapho dá bordoada a
valer e leva vida ilauteada e milagrosa;
além do Domingo cujas chronicas não tem
sido menos despidas de interesso do que
as noticias de todos esses jornaes, só nos
resta o 

'Apreciável, 
que abandonado de to-

dos, leva a cantar todos os sabbados:
N'este campo solitário
onde a desgraça me tem;
falto, ninguém me responde,
olho, não vejo ninguém I

Ja vê o leitor que a culpa de tudo isso
não è minha nem dos outros; ma» para
quem, como eu,não se envolvia em politi-;ca, mesmo por não.ter tempo para isso,
racha uma desculpa na própria culpa.

Até  "
Elóy o heróe.

Maranhão—Typ. do Paiz, imp. M. F. V. Pires.


